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Resumo 

Este estudo tem como objetivo investigar os efeitos da identidade organizacional sobre o 

desempenho da tomada de decisão mediados pelo orçamento empresarial. Para a coleta de 

dados, foi construído um questionário que foi enviado para 1.291 gestores de cooperativas 

agroindustriais paranaenses por canais como o LinkedIn e e-mail, obtendo-se 209 respostas. O 

tratamento dos dados foi feito por meio da técnica modelagem de equações estruturais de 

mínimos quadrados parciais (PLS-SEM). Os resultados mostram que a identidade 

organizacional possui efeito positivo, fraco e estatisticamente significante sobre o orçamento 

empresarial e o desempenho da tomada de decisão. Por outro lado, o orçamento empresarial 

apresentou um forte efeito positivo sobre o desempenho da tomada de decisão. A análise das 

relações indiretas demonstrou que a relação entre a identidade organizacional e o desempenho 

da tomada de decisão é mediada pelo orçamento empresarial. Este estudo contribui com as 

cooperativas evidenciando como a identidade organizacional pode favorecer a continuidade e 

a mudança caracterizando a adaptação organizacional. Esta pesquisa também contribui com a 

literatura sobre a identidade organizacional, orçamento empresarial e desempenho da tomada 

de decisão evidenciando as relações entre essas variáveis. 
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1. Introdução 

Nas últimas décadas, a inovação tecnológica transformou o ensino superior de forma 

generalizada, melhorando a eficácia das práticas de ensino (Teo et al, 2019). A difusão da 

tecnologia vem contribuindo para o ensino tanto do ponto de vista pedagógico como prático 

(Huang & Teo, 2021), alterando a forma tradicional de educação para uma forma moderna de 

aprendizagem (Shahzad et al., 2021). 

Uma das inovações mais notáveis que vem sendo inserida na educação, é a Inteligência 

Artificial Generativa (IA), uma tecnologia de ponta que tem o potencial de revolucionar as 

práticas de ensino (Sadeghinejad & Najmaei, 2023). Dentre as IA mais conhecidas, está o 

ChatGPT, que como tecnologia emergente, impulsiona e transforma o ensino e aprendizagem 

(Carr, 2023), resultando em uma mudança de paradigma no espaço educacional (Tajik & Tajik, 

2023). 

De acordo com Yu (2023) o Chat GPT apresenta vantagens significativas na melhoria 

da eficiência da aprendizagem e na promoção da comunicação. Dentre essas vantagens, Fuchs 

(2023) aponta o potencial da ferramenta em ajudar os alunos a permanecerem envolvidos com 

o material do curso e a se sentirem mais conectados à sua experiência de aprendizagem. De 

modo complementar, Sadeghinejad e Najmaei (2023) pontuam que a IA pode gerar exercícios 

e explicações, proporcionando reforço e repetição de conceitos, além de ajudar a automatizar o 

processo de avaliação, gerando perguntas, questionários e tarefas baseadas em objetivos de 

aprendizagem predefinidos. 

Nesse contexto, Shidiq (2023) ressalta a necessidade de o mundo da educação participar 

da realização de mudanças no seu sistema de aprendizagem de modo que os graduandos sejam 

equipados com a capacidade de pensar de forma crítica, criativa e colaborativa. Para tanto, os 

professores precisam ter experiência no uso da tecnologia e saber como integrá-la às salas de 

aula (Çakiroglu et al., 2017) havendo a necessidade de que eles aprendam a explorar, adotar e 

aplicar novas abordagens ao ensino e à aprendizagem com o uso da tecnologia (Caldwell, 2018). 

Entretanto, como a tecnologia avança a um ritmo cada vez maior, é um desafio 

incorporar o ChatGPT na educação (Escamilla-Fajardo, 2021) pois a aceitação da alta 

tecnologia pelos professores pode ser afetada por várias barreiras, dentre elas, a proficiência 

tecnológica (Cardullo et al., 2021). Isso, porque, para o uso dessa tecnologia em sala de aula, é 

necessário que o professor tenha competência em sistemas de inteligência artificial para se 

tornar um bom facilitador da aprendizagem, levando os alunos a terem interesse em aprender 

(Shidiq, 2023). 

À vista disso, o sucesso dos sistemas e tecnologias de informação na educação continua 

a ser uma grande preocupação para investigadores, criadores de aplicações e educadores 

(Almaiah & Alismaiel, 2019). Isso, porque, a proximidade dos alunos com a internet faz com 

que o papel do professor para a geração atual não seja um trabalho simples, pois implica em 

tarefas e desafios que esse profissional deve enfrentar para colocar em prática suas atividades 

de docente (Shidiq, 2023). Diante disso, é preciso identificar os fatores que podem levar os 

professores a aceitarem e implementarem tais tecnologias em suas práticas de ensino. 

Pesquisas na área de aceitação tecnológica demonstram que os fatores que mais 

contribuem para a aceitação e uso de tecnologias na docência são a utilidade percebida e a 

facilidade de uso percebida desses recursos por seus usuários. Esses dois construtos estão 

contidos no Modelo de Aceitação da Tecnologia proposto por Davis (1989). Além desses 

fatores, a literatura também considera que fatores externos podem influenciar a intenção de uso 

dos professores em relação a tecnologias. Um desses fatores, é a autoeficácia que, conforme 

Sánchez-Prieto et al. (2017) é definida como a crença que os professores têm em suas próprias 

habilidades para produzir uma melhoria na aprendizagem de seus alunos. Complementarmente, 

Cardullo et al. (2021) consideram que a autoeficácia pode influenciar as percepções dos 
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usuários sobre a interação das tecnologias em sala de aula, aumentando a aceitação desses 

recursos pelos professores. 

Nesse contexto, a autoeficácia refere-se às avaliações das pessoas sobre sua eficácia ou 

capacidade de executar bem uma tarefa específica, refletida na sua crença pessoal de que possui 

a aptidão e as competências necessárias para ter sucesso ao utilizar uma determinada tecnologia 

(Chao, 2019). Assim, indivíduos com alto nível de AE não se sentem facilmente frustrados por 

dificuldades inesperadas no uso de tecnologias e, consequentemente, terão maior probabilidade 

de superar dificuldades ou obstáculos associados ao uso desses recursos (Huang & Teo, 2021). 

Desse modo, a literatura postula que a autoeficácia atua no sentido de influenciar a 

facilidade de uso percebida, a utilidade percebida e a intenção do uso de recursos tecnológicos 

por parte dos usuários (Granić & Marangunić, 2019). Diante disso, uma vez que a autoeficácia 

é considerada como preditora dos três construtos, ao mesmo tempo em que dois deles 

(facilidade de uso percebida e utilidade percebida) também possuem influência sobre o outro 

(intenção de uso), propomos o seguinte problema de pesquisa para esta investigação: Qual a 

relação da autoeficácia dos professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis 

com a intenção de uso do ChatGPT em suas práticas docentes, mediada pela facilidade de 

uso percebida e utilidade percebida? Consoante com o problema elencado, o objetivo deste 

estudo é investigar a relação da autoeficácia dos professores de cursos de bacharelado em 

ciências contábeis com a intenção de uso do ChatGPT em suas práticas docentes, mediada pela 

facilidade de uso percebida e utilidade percebida. 

De acordo com Vărzaru (2022), as tecnologias baseadas em inteligência artificial (IA) 

alteram drasticamente a atividade e o papel dos contadores, exigindo novos paradigmas para 

gerar uma compreensão de novas realidades nessa profissão. No mesmo sentido, Alshurafat 

(2023) complementa que o ChatGPT tem o potencial de revolucionar a profissão contábil 

devido à sua capacidade de compreender e gerar textos semelhantes aos humanos. Na verdade, 

essa tendência já está acontecendo, pois as quatro maiores empresas de auditoria contábil (Big 

4) reportam o uso de IA em atividades de auditoria para se beneficiarem de economia de tempo, 

análise de dados mais rápida, maior precisão, conhecimento aprofundado e melhor atendimento 

ao cliente (Munoko et al., 2020, Han et al. 2023).  

Enquanto as principais empresas de contabilidade estão a abraçar estas novas 

tecnologias, espera-se que os profissionais, professores e estudantes de contabilidade expandam 

o seu conhecimento tecnológico, criando práticas contabilísticas mais eficientes (Zhang et al., 

2020). Nesse sentido, iniciativas da American Accounting Association (AAA) e da Association 

to Advance Collegiate Schools of Business International (AACSB) enfatizam a importância de 

integrar a tecnologia no currículo dos contadores (Sledgianowski, Gomaa & Tan, 2017), uma 

vez que a introdução dessas tecnologias nas práticas contábeis e os requisitos associados aos 

candidatos a empregos nessa área, afetarão as capacidades desejadas dos graduados em 

contabilidade (Zhang et al., 2020). 

Diante do exposto, este estudo se justifica por buscar evidenciar fatores que possam 

ajudar a explicar a aderência dos professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis 

ao uso do ChatGPT em suas práticas docentes. Os resultados da pesquisa poderão demonstrar 

se a autoeficácia desses professores possui ou não efeito sobre sua intenção de usar a tecnologia 

em suas atividades. Também será verificado se a autoeficácia influencia ou não a percepção 

dos professores sobre a facilidade de uso da IA, bem como da sua utilidade percebida.  

Espera-se que, com esses dados, as instituições de ensino superior que oferecem cursos 

de bacharelado em ciências contábeis tenham subsídios para direcionar ações que levem os 

docentes à uma maior aderência ao uso da IA em suas atividades profissionais. Isso possibilitará 

que os estudantes desse curso sejam envolvidos com as tecnologias de IA desde o início ao final 
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da graduação, possibilitando que desenvolvam suas competências relacionadas ao uso da 

ferramenta para que possam ir preparados para o mercado de trabalho. 

2. Revisão da Literatura 

2.1 Desafios da Implantação de Tecnologias em Atividades de Docência  

Ao longo da última década, a digitalização moldou a estrutura educacional global com 

a atenção recebida de profissionais, investigadores e decisores políticos para o desenvolvimento 

educacional (Qureshi et al., 2021). Esse avanço da tecnologia leva a uma necessidade de 

transformação na forma como a educação é fornecida aos alunos para torná-los mais adaptáveis 

à maneira moderna de fazer as coisas (AlHamad et al., 2021). As instituições de ensino superior 

devem estar atentas às possibilidades que a tecnologia traz para facilitar novos ambientes de 

aprendizagem mais heterogêneos, atraentes e inspiradores (Escamilla-Fajardo et al., 2021).  

Isto posto, a integração da tecnologia no ensino e na aprendizagem tornou-se uma 

tendência irreversível e trouxe um progresso revolucionário nessa área (Huang & Teo, 2021).  

Entretanto, como a tecnologia avança a um ritmo cada vez maior, é um desafio incorporar esses 

recursos na educação (Escamilla-Fajardo, et al., 2021), e muitas universidades ainda não 

conseguem aproveitar as oportunidades proporcionadas por essas ferramentas devido à falta de 

conhecimento do que pode ser alcançado através da sua utilização (Caldwell, 2018). 

Desse modo, o sucesso na implantação de tecnologias na área da educação continua a 

ser uma grande preocupação para pesquisadores e educadores (Almaiah & Alismaiel, 2019). 

Para começar, os estudiosos apontam que os professores devem ter experiência no uso da 

tecnologia e saber como integrá-la às salas de aula (Çakiroglu, et al., 2017). Esse, acaba sendo 

um dos desafios enfrentados por professores em exercício, pois eles precisam aprender a 

explorar, adotar e aplicar novas abordagens ao ensino e à aprendizagem (Caldwell, 2018). 

A mudança é mais no sentido de aprender e educar com esses dispositivos, o que pode 

ser um desafio para formadores e educadores que trabalham há muito tempo na docência 

(Qureshi, et al., 2021), pois antigamente não existiam essas tecnologias, e as formas tradicionais 

de fornecer educação funcionavam bem, ao passo que hoje, os recursos tecnológicos são mais 

uma necessidade que um luxo no ambiente educacional (AlHamad et al., 2021).  

À medida que a educação avança, os estudantes se familiarizam e pretendem integrar a 

tecnologia na sua aprendizagem, aumentando a pressão sobre os professores para utilizarem 

esses mesmos recursos de forma eficiente em suas atividades docentes (Tang, Nguyen & Tran, 

2022). No entanto, envolver os professores neste processo de adoção de tecnologias é uma 

tarefa complexa (Sánchez-Prieto et al., 2017) pois eles podem enfrentar diferentes tipos de 

barreiras que os impedem de integrar recursos tecnológicos em seus cursos (Escamilla-Fajardo 

et al., 2021). De acordo com Sánchez-Prieto et al. (2017), na análise dos fatores que influenciam 

o sucesso ou fracasso de iniciativas que tratam da integração de um novo sistema de informação, 

a aceitação dos professores provou ser um elemento essencial no processo de inovação 

educacional. 

Face ao exposto, Almaiah e Alismaiel (2019) afirmam que o sucesso na implantação de 

tecnologias na área da educação continua a ser uma grande preocupação para pesquisadores e 

educadores. Na visão de Caldwell (2018), é preciso encontrar formas de desenvolver e 

disseminar a inovação pedagógica, aumentando a probabilidade de transferência de novas 

abordagens ao ensino e à aprendizagem da universidade para a sala de aula. Para Sánchez-Prieto 

et al. (2017), existe a necessidade de investigar os processos de adoção de tecnologia por parte 

tanto de professores quanto de alunos. 

Nesse contexto, O modelo de aceitação de tecnologia (TAM) de Davis (1989) é bem 

conhecido por examinar a adoção de tecnologias em áreas como a educação (Huang & Teo 

2021). Ao longo dos anos, esse modelo emergiu como um paradigma científico líder para 
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investigar a aceitação da tecnologia de aprendizagem por estudantes, professores e outras partes 

interessadas (Granić & Marangunić, 2019). 

2.2 Modelo Teórico e Hipóteses de Pesquisa 

A aceitação ou rejeição por parte dos usuários de aplicações tecnológicas em diferentes 

campos, incluindo a educação, tem atraído muita atenção dos pesquisadores (Tang, Nguyen & 

Tran, 2022), o que levou ao surgimento de numerosos modelos teóricos nos domínios da 

psicologia e da sociologia, os quais foram desenvolvidos para prever e explicar a aceitação 

desses recursos pelos usuários (Chao, 2019).  

Dentre esses modelos, uma das abordagens mais difundida é o Modelo de Aceitação de 

Tecnologia (TAM) (Davis, 1989) que investiga os impulsionadores da aceitação da tecnologia 

a partir da perspectiva das percepções dos usuários sobre inovações e fatores sociais e 

contextuais (Castiblanco Jimenez et al., 2020). Para Davis (1989), a implementação eficaz de 

qualquer tecnologia ou sistema de informação depende da aceitação do usuário. 

O TAM é visto como uma estrutura que representa as interações entre as crenças, 

atitudes e intenções de um indivíduo, abordando como os usuários aceitam e usam a tecnologia 

(Cardullo, et al., 2021). Por conta disso, ele tornou-se um modelo chave na compreensão dos 

preditores do comportamento humano em relação à aceitação ou rejeição potencial de uma 

tecnologia (Granić, & Marangunić, 2019). O modelo sugere que quando os usuários são 

apresentados a um recurso tecnológico específico, vários fatores influenciam a decisão de como 

e quando usar tal recurso (Cardullo, et al., 2021). 

A literatura aponta dois construtos principais de crenças internas do modelo, que são a 

utilidade percebida (UP) e facilidade de uso percebida (FUP), fatores-chave para medir e prever 

a aceitação de tecnologias pelos usuários (Almaiah & Alismaiel, 2019). A UP e a FUP foram 

propostas como antecedentes importantes das intenções comportamentais (INT) que levam ao 

uso real da tecnologia pelos usuários (Khlaisang & Teo, 2021). Por conta disso, o TAM 

considera que a UP e a FUP são os critérios mais importantes para determinar se um novo 

recurso tecnológico será ou não adotado (Alismaiel, Cifuentes-Faura & Al-Rahmi, 2022). 

Davis (1989) definiu a UP como o grau em que a pessoa acredita que o uso de uma 

tecnologia específica melhoraria seu desempenho no trabalho, enquanto a FUP seria o grau em 

que a pessoa acredita que o uso de uma tecnologia específica pode ser realizado sem muito 

esforço. Por outro lado, a INT é definida como a disposição do usuário em usar a tecnologia, 

sendo que essa variável é o principal determinante do uso real da tecnologia pelo usuário (Davis, 

1989). 

O TAM sugere que a UP e FUP, mesmo determinando a intenção de uso, também são 

afetadas por fatores externos (Castiblanco Jimenez, 2020; Rahmi & Birgören, 2020) que são 

incorporados ao modelo com o objetivo de aumentar sua validade preditiva (Granić & 

Marangunić, 2019). Dentre esses fatores, um que aparece frequentemente em estudos sobre a 

aceitação de tecnologias, é a autoeficácia (AE) que tem origem na Teoria Social Cognitiva 

(Bandura, 1978) e aponta os seres humanos como contribuintes autorreflexivos e ativos para 

seu ambiente (Cardullo, et al., 2021).  

A autoeficácia refere-se às avaliações das pessoas sobre sua eficácia ou capacidade de 

executar bem uma tarefa específica, refletida na sua crença pessoal de que possui a aptidão e as 

competências necessárias para ter sucesso ao utilizar uma determinada tecnologia (Chao, 2019). 

Ela projeta que os indivíduos que acreditam manter as habilidades necessárias para o sucesso 

na realização de uma tarefa, apresentarão um desempenho relativamente mais alto na execução 

dessa ação (Rahmi & Birgören, 2020). Desse modo, indivíduos com alto nível de AE não se 

sentem facilmente frustrados por dificuldades inesperadas no uso de tecnologias e, 
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consequentemente, terão maior probabilidade de superar dificuldades ou obstáculos associados 

ao uso desses recursos (Huang & Teo, 2021). 

No contexto das práticas de docência, a AE refere-se às capacidades dos professores em 

realizar tarefas de ensino utilizando recursos tecnológicos (Xue, Wang & Yang, 2022) e pode 

influenciar as percepções dos docentes sobre a interação dessas ferramentas em sala de aula 

(Cardullo et al., 2021). Assim, ela determina a crença que os professores têm na sua capacidade 

de integrar o uso de tecnologias na sua prática profissional para melhorar o processo de 

aprendizagem dos seus alunos (Sánchez-Prieto et al., 2017). 

Dado o exposto, considerando que a literatura aponta que a AE pode afetar a UP, a FUP 

e a INT em relação ao uso de tecnologias (Granić & Marangunić, 2019; Rahmi & Birgören, 

2020), declaramos as seguintes hipóteses de pesquisa: 

H1: A autoeficácia tem efeito positivo na intenção de uso do ChatGPT pelos professores 

de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

H2: A autoeficácia tem efeito positivo na utilidade do ChatGPT percebida pelos 

professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

H3: A autoeficácia tem efeito positivo na facilidade de uso do ChatGPT percebida pelos 

professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

As principais variáveis do TAM (UP e FUP) foram comprovadas muitas vezes pela 

literatura como fatores antecedentes que afetam a aceitação da aprendizagem com tecnologia 

(Granić & Marangunić, 2019). Supõe-se que quando a FUP está associada à tecnologia, os 

usuários pensam nesse recurso como algo útil e demonstram uma atitude positiva em relação à 

sua adoção (AlHamad et al., 2021). A literatura confirma que a FUP é válida para compreender 

a percepção de um indivíduo na aceitação de recursos tecnológicos na aprendizagem, indicando 

que a facilidade de uso percebida tem um efeito positivo e significativo na intenção de uso de 

tecnologias aplicadas em práticas de ensino (Almaiah & Alismaiel, 2019; Pal & Vanijja, 2020). 

Estudos anteriores também confirmam que a percepção de facilidade de uso possui 

influência significativa na utilidade percebida em relação à recursos tecnológicos, na medida 

em que a FUP prevê a UP (Alhamad et al., 2021; Almaiah & Alismaiel, 2019; Alismaiel et al., 

2022; Khlaisang; 2021, Moura et al., 2020; Moura et al., 2023; Santos et al., 2019). A razão 

disso é que os usuários poderão perceber que a tecnologia é útil se puderem utilizá-la de maneira 

fácil e adequada (Ngabiyanto et al., 2021). Por sua vez, a utilidade percebida é tida pela 

literatura como o principal determinante da intenção de uso (Almaiah & Alismaiel, 2019; 

Çakiroglu, Gökoglu & Öztürk, 2017; Granić & Marangunić, 2019). 

Nessa perspectiva, assumindo as relações entre as duas principais variáveis do modelo 

TAM e seus efeitos sobre a intenção de uso de recursos tecnológicos pelos usuários, propõem-

se as seguintes hipóteses de pesquisa: 

H4: A facilidade de uso percebida tem efeito positivo na utilidade percebida do 

ChatGPT pelos professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

H5: A facilidade de uso percebida tem efeito positivo na intenção de uso do ChatGPT 

pelos professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

H6: A utilidade percebida tem efeito positivo na intenção de uso do ChatGPT pelos 

professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

Por fim, com base na literatura consultada, verifica-se que os estudos anteriores 

buscaram verificar relações diretas entre os construtos do modelo TAM com a intenção e 

variáveis externas. No entanto, é preciso considerar que essas relações podem acontecer 

também de forma indireta, uma vez que uma variável independente da intenção comportamental 

pode ser explicada por uma variável externa que também tem efeito sobre a intenção de uso 

desses recursos tecnológicos. Desse modo, é preciso analisar se existe uma relação indireta 

entre uma variável externa e a intenção de uso, mediada por variáveis que compõe o modelo 
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TAM. Diante disso, buscou-se verificar se existem relações de mediação entre as variáveis 

estudadas, estabelecendo as seguintes hipóteses de pesquisa: 

H7: A relação da autoeficácia com a intenção de uso é mediada pela utilidade do Chat 

GPT percebida pelos professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

H8: A relação da autoeficácia com a intenção de uso é mediada pela facilidade de uso 

do Chat GPT percebida pelos professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis. 

Face à literatura apresentada e às hipóteses de pesquisa enunciadas, apresenta-se o 

modelo de pesquisa proposto para esta investigação: 

Figura 1 - Modelo teórico de pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base no modelo TAM de Davis (1989)  

O modelo apresentado na figura 1 mostra as duas principais preditoras da intenção 

comportamental, e a variável externa que tenta explicar as demais. O modelo apresenta, 

também, todas as relações propostas nas hipóteses de testes. 

 

3. Materiais e Métodos 

Esta pesquisa foi realizada por meio de levantamento, e conta com a participação de 

professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis de instituições de ensino superior 

brasileiras. O tamanho mínimo da amostra foi estimado por meio da regra de 10 vezes (Barclay 

& Thompson, 1995) que sugere que o tamanho da amostra deve ser igual a 10 vezes o número 

de variáveis independentes no modelo. De acordo com Hair Jr. Et al. (2021), na prática equivale 

a dizer que o tamanho mínimo da amostra deve ser 10 vezes o número máximo de pontas de 

seta apontando para uma variável latente do modelo de caminho PLS.  No caso desta pesquisa, 

o número máximo de setas apontando para uma variável dependente é 3, o que indica que a 

amostra mínima para esse modelo é de 30 respostas. 

Para a coleta de dados, foi utilizado o questionário desenvolvido e validado por 

Sánchez-Prieto et al. (2016) com escala do tipo likert de 7 pontos, variando de discordo 

totalmente a concordo totalmente. O questionário foi construído na plataforma Google Forms 

e disponibilizada aos respondentes por meio de link enviado por whatsapp, e-mail ou contato 

via LinkedIn, sendo usado o método de amostragem por conveniência. Os contatos com os 

respondentes foram feitos entre 28/08/2023 e 29/09/2023, sendo a amostra final composta de 

99 casos. 

Para o modelo desta pesquisa, foram selecionados quatro construtos, sendo eles a 

utilidade percebida, a facilidade de uso percebida e a intenção de uso, oriundos do modelo TAM 
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(Davis, 1989). O quarto construto é a autoeficácia (Bandura, 1978) tratada na literatura sobre 

aceitação da tecnologia como uma variável externa que tem influência sobre as variáveis do 

modelo TAM. A escala de medição desses construtos foi proposta por Sánchez-Prieto et al. 

(2016) em um estudo onde os autores propunham um modelo estendido do TAM. Embora o 

modelo proposto pelos autores possua outras variáveis externas, optou-se por estudar somente 

a autoeficácia dos professores nesta pesquisa. 

As variáveis do modelo e a quantidade de assertivas para cada uma estão dispostas na 

tabela 1. 

Tabela 1 - Construtos do modelo 

Construto Nº de assertivas 

Autoeficácia (AE) 3 assertivas 

Facilidade de Uso Percebida (FUP) 4 assertivas 

Intenção de Uso (INT) 3 assertivas 

Utilidade percebida (UP) 4 assertivas 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

Os dados foram tratados por meio da técnica de modelagem de equações estruturais 

PLS-SEM, que envolve a combinação de análise fatorial exploratória e análise de caminho 

estrutural (Hair Jr et al., 2017). Essa técnica é adequada para objetivos de pesquisa orientados 

para a previsão, acomoda pequenos tamanhos de amostra, explica a variância, fornece valores 

de coeficiente de determinação (R2) e evidencia as relações significativas que existem entre os 

constructos do modelo (Hanafiah, 2020). A técnica PLS-SEM foi aplicada por meio do software 

Smart-Pls 4. 

4 Resultados 

A avaliação da qualidade de um modelo de caminhos PLS-SEM é feita em duas etapas, 

sendo a primeira a avaliação do modelo de mensuração, e a segunda a avaliação do modelo 

estrutural.  

4.1 Avaliação do Modelo de Mensuração  

A avaliação do modelo de mensuração é feita por meio da técnica de SEM de 

modelagem de equações estruturais. Essa técnica consiste em uma combinação de análise 

fatorial e análise de regressão múltipla. A primeira etapa consiste nos procedimentos de análise 

fatorial confirmatória, os quais são divididos em: 

Tabela 2 - Procedimento de avaliação do modelo de medição 

Etapas Critério Métricas e limites 

Etapa 1 Confiabilidade do indicador Carregamentos do indicador > 0,708 

Etapa 2 
Confiabilidade de Consistência 

Interna  
Confiabilidade composta > 0,70;  Alfa de Cronbach > 0,70 

Etapa 3 Validade convergente Variância média extraída (AVE) > 0,50 

Etapa 4 
Validade discriminante - Critério 

de Fornell-Larcker 

A AVE de cada construto deve ser maior que sua correlação 

quadrada com qualquer outro construto 

Fonte: Adaptado de Hair Jr. et al. (2021) 

A primeira etapa na avaliação do modelo de medição reflexiva envolve examinar as 

cargas de indicadores, sendo recomendados valores acima de 0,708, pois indicam que o 

construto explica mais de 50 por cento da variância do indicador, proporcionando 

confiabilidade aceitável ao item (Hair Jr. et al., 2019). As cargas de cada indicador são 

apresentadas na tabela 3, na matriz de cargas cruzadas.  
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Tabela 3 - Matriz de cargas cruzadas  

 Construto AE_ FUP_ INT_ UP_ 

AE_1 0,938 0,711 0,753 0,672 

AE_2 0,946 0,752 0,594 0,509 

AE_3 0,923 0,663 0,578 0,460 

FUP_1 0,757 0,899 0,499 0,499 

FUP_2 0,735 0,966 0,460 0,415 

FUP_3 0,669 0,957 0,397 0,344 

FUP_4 0,693 0,961 0,421 0,335 

INT_1 0,705 0,521 0,938 0,769 

INT_2 0,602 0,408 0,927 0,744 

INT_3 0,653 0,411 0,967 0,797 

UP_1 0,624 0,444 0,752 0,930 

UP_2 0,513 0,343 0,748 0,931 

UP_3 0,461 0,350 0,732 0,934 

UP_4 0,588 0,438 0,791 0,916 

Fonte: Relatório de saída do SmartPls 

Os dados da tabela 3 evidenciam que todos os indicadores possuem suas cargas acima 

de 0,708, indicando que possuem confiabilidade. Desse modo, procede-se com a análise da 

confiabilidade da consistência interna, sendo essa a segunda etapa de avaliação do modelo de 

medição. Nessa etapa são analisados o alfa de cronbach e a confiabilidade composta (Hair, Jr. 

et al., 2021). Em ambas as medidas, o limite aceitável é de 0,70, e é amplamente aplicado na 

pesquisa PLS-SEM (Hair, J. & Alamer, 2022). Os resultados desses testes são apresentados na 

tabela 4.  

Tabela 4 – Consistência interna e validade convergente  

 Construto 
Alfa de 

Cronbach 

Confiabilidade 

Composta 

Variância Média 

Extraída (AVE) 

AE_ 0,929 0,940 0,875 

FUP_ 0,961 0,965 0,895 

INT_ 0,939 0,941 0,892 

UP_ 0,946 0,948 0,861 

Fonte: Relatório de saída do SmartPls 

Os resultados demonstram que tanto o alfa de cronbach quanto a confiabilidade 

composta estão com escores acima dos limites aceitáveis para essas medidas, indicando que os 

construtos possuem confiabilidade da consistência interna. A tabela também apresenta os dados 

da validade convergente, que é a medida em que o construto converge para explicar a variância 

de seus itens, e cuja métrica usada é a variância média extraída (AVE) para todos os itens em 

cada construto (Hair Jr. et al., 2019). Para demonstrar um nível aceitável de validade 

convergente, a AVE não deve ser inferior a 0,5, indicando que o construto latente explica não 

menos que 50% da variância do indicador (Cheung, et al., 2023). Conforme dados da tabela 4, 

observa-se que todos os construtos apresentaram escores acima do limite de 0,5, indicando que 

os construtos possuem validade convergente. 

A última etapa de análise do modelo de medição consiste na validade discriminante pelo 

Critério de Fornell-Larcker, no qual a raiz quadrada da AVE do construto deve ser superior do 

que sua correlação com os demais construtos do modelo (Lacruz, Assis & Guedes, 2022). Os 

resultados da análise discriminante estão dispostos na tabela 5.  

Tabela 5 - Validade discriminante 

 Construto AE_ FUP_ INT_ UP_ 

AE_ 0,936   
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FUP_ 0,758 0,946  
 

INT_ 0,693 0,474 0,944  
UP_ 0,593 0,427 0,816 0,928 

Fonte: Relatório de saída do SmartPls 

Conforme dados da tabela 5, observa-se que todos os construtos apresentam validade 

discriminante, uma vez que a AVE de cada um possui valor maior que sua correlação quadrada 

com qualquer outro construto.  Diante desses resultados, uma vez que o modelo de mensuração 

atende a todos os critérios de validade, prossegue-se com a análise do modelo estrutural, onde 

serão analisadas as relações propostas na pesquisa.  

4.2 Avaliação do Modelo Estrutural  

No procedimento de avaliação do modelo estrutural é feita a análise da relevância e a 

significância dos caminhos estruturais (Hair Jr. et al., 2021). Essa avaliação envolve a análise 

do poder explicativo do modelo por meio do R2 e os coeficientes do modelo estrutural para as 

relações entre os construtos (Hair Jr. et al., 2019). Para esse teste, realiza-se o procedimento 

chamado bootstrapping usando 5.000 amostras para derivar estimativas de erro padrão dos 

parâmetros do modelo, o que facilita o teste de significância (Hair Jr. et al., 2017). Os resultados 

do bootstrapping são apresentados na figura 2, onde constam o R2 e as relações estruturais dos 

construtos do modelo. 
Figura 2 - Modelo estrutural 

 
Fonte: Outputs do SmartPLS 

O poder explicativo do modelo por meio do R2 é entendido como a quantidade de 

variância no construto endógeno explicada por todos os construtos exógenos direta e 

indiretamente ligados a ele (Ghasemy et al., 2020). Chin (1998) sugere que valores de R2 de 

0,67, 0,33 e 0,19 são considerados substancial, moderado e fraco, respectivamente. Com base 

na figura 2, observa-se que a AE explica 57,5% da variância da FUP, sendo esse um valor 

moderado. Em conjunto, a AE e a FUP explicam 35,3% da utilidade percebida, também 

considerado esse como um poder explicativo moderado. Por outro lado, a INT é explicada em 
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conjunto pelos três construtos AE, UP e FUP em 73,6%, considerado esse um poder explicativo 

substancial. 

Após a análise do poder explicativo do modelo, avalia-se a significância dos coeficientes 

de caminho e sua relevância avaliando seu tamanho (Ghasemy et al., 2020). Os coeficientes do 

modelo estrutural para as relações entre os construtos são derivados da estimativa de uma série 

de equações de regressão (Hair Jr. et al., 2019) e são valores padronizados (Hair & Alamer, 

2022). Para avaliar o tamanho do efeito desses coeficientes de caminho, Cohen (1988) propõe 

que o tamanho 0,02 é considerado pequeno, 0,15 é um tamanho médio, e 0,35 é considerado 

um efeito de tamanho grande. Para avaliar a significância da relação estrutural, considera-se 

significante ao nível de 5% se o valor zero não cair no intervalo de confiança de 95% (Hair Jr. 

et al., 2021). Os resultados de bootstrapping para o tamanho do efeito, t-valor e p-valor do teste 

realizado são apresentados na tabela 6. 

Tabela 6 - Resultados dos Path Coeficiente 

Hipótese Relação Efeito T valor P valor Significância 

H1 AE_ -> INT_ 0,391 3,450 0,001 Significante 

H2 AE_ -> UP_ 0,634 5,548 0,000 Significante 

H3 AE_ -> FUP_ 0,758 13,311 0,000 Significante 

H4 FUP_ -> UP_ -0,053 0,405 0,686 Não Significante 

H5 FUP_ -> INT_ -0,089 0,911 0,362 Não Significante 

H6 UP_ -> INT_ 0,622 8,526 0,000 Significante 

H7 AE_ -> UP_ -> INT_ 0,394 4,088 0,000 Significante 

H8 AE_ -> FUP_ -> INT_ -0,067 0,905 0,365 Não Significante 

Fonte: Relatório de saída do SmartPls 

As hipóteses 1, 2 e 3 estabeleciam relação entre a AE, INT e FUP, respectivamente. 

Conforme dados da tabela 6, essas três relações foram corroboradas, apresentando significância 

estatística e efeito grande. As três hipóteses apresentaram efeitos positivos, indicando que a 

autoeficácia aumenta a intenção de uso, a utilidade percebida e a percepção de facilidade de 

uso do ChatGPT pelos professores inquiridos. O menor efeito encontrado foi da AE sobre a 

INT, indicando que, embora a autoeficácia possua efeito positivo sobre a intenção de uso do 

ChatGPT pelos professores de cursos de bacharelado em ciências contábeis, outros fatores 

também agem sobre essa variável.  

A relação entre AE e UP também mostrou-se significante, e com efeito ainda maior que 

da AE sobre a INT. Isso indica que os professores auto eficazes possuem grande propensão a 

perceberem o quão útil a IA pode ser para uso em suas práticas docentes. Professores auto 

eficazes podem encontrar mais utilidade no ChatGPT que professores que não possuem essa 

característica. Já a relação entre AE e FUP mostrou-se com maior efeito dentre as três. Isso 

indica que a autoeficácia dos professores é um dos principais fatores que levam esses usuários 

a perceberem a IA como algo fácil de ser manuseado, sem que seja necessário despender 

grandes esforços em seu uso.  

As hipóteses 4 e 5 enunciavam efeito positivo da FUP sobre a UP e a INT. Os resultados 

demonstram que as relações propostas para o construto FUP não apresentaram significância 

estatística. Uma provável explicação para isso, é que o ChatGPT ainda é uma tecnologia muito 

recente, e poucos professores podem tê-lo usado tanto em suas práticas docentes quanto fora 

delas. Desse modo, os resultados podem ser o reflexo de um desconhecimento em relação ao 

uso da ferramenta, que não permitiu que os professores tenham ou não percepção quanto à 

facilidade de uso da tecnologia.  

A hipótese 6 declarava que a utilidade percebida possui efeito positivo sobre a intenção 

de uso. Essa relação foi confirmada e com tamanho de efeito grande, indicando que quando os 
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professores percebem que a tecnologia será útil em suas práticas docentes, terão maior 

propensão em usar a ferramenta.  

Por fim, as hipóteses 7 e 8 buscavam verificar se havia efeito mediador da UP e da FUP, 

respectivamente, sobre a relação da AE > INT. A hipótese 7 foi confirmada, demonstrando a 

existência de uma mediação parcial da UP na relação entre AE > INT. Por outro lado, a 

mediação da FUP sobre a relação da AE > INT não foi corroborada, e a explicação para isso 

pode também estar relacionada à falta de prática dos professores quanto ao uso da ferramenta.  

 

5. Conclusão 

O objetivo deste estudo é investigar a relação da autoeficácia dos professores de cursos 

de bacharelado em ciências contábeis com a intenção de uso do ChatGPT em suas práticas 

docentes, mediada pela facilidade de uso percebida e utilidade percebida.  

Em consonância com a literatura (Granić & Marangunić, 2019; Rahmi & Birgören, 

2020), os resultados mostram que a autoeficácia dos professores é um fator que possui 

influência sobre as três variáveis do modelo TAM. Desse modo, comprova-se que a autoeficácia 

pode influenciar as percepções dos professores sobre a interação das tecnologias em sala de 

aula (Cardullo, et al., 2021), levando os docentes a perceberem o ChatGPT como uma 

ferramenta útil e fácil de usar, favorecendo assim a sua intenção de usar o recurso em suas 

atividades.  

A literatura também apresenta a percepção de facilidade de uso como preditora da 

utilidade percebida de usuários de recursos tecnológicos (Alhamad et al., 2021; Almaiah & 

Alismaiel, 2019; Alismaiel et al., 2022; Khlaisang; 2021, Moura et al., 2020; Moura et al., 2023; 

Santos et al., 2019). Nesta pesquisa, essa relação não foi corroborada, pois os testes realizados 

para essa relação não apresentaram significância estatística e, embora sejam fracos, os efeitos 

encontrados para essa relação foram negativos. Ressalta-se, porém, que o ChatGPT é uma 

tecnologia relativamente nova, disponibilizada ao público no início de 2023 (Fuchs, 2023) não 

sendo totalmente conhecida por muitas pessoas. Desse modo, uma provável explicação para 

esses resultados, pode ser o desconhecimento sobre o funcionamento dos respondentes em 

relação à essa tecnologia, o que os impossibilita de avaliar sua facilidade de uso. 

Em relação à utilidade percebida, essa variável é apresentada pela literatura como o 

principal determinante da intenção de uso (Almaiah & Alismaiel, 2019; Çakiroglu, Gökoglu & 

Öztürk, 2017; Granić & Marangunić, 2019). No contexto desta pesquisa, essa relação foi 

confirmada, demonstrando que na medida em que um indivíduo acredita que o uso de um 

sistema melhora o seu desempenho profissional, maior será sua intenção em usar essa 

tecnologia (Davis 1989).  

Por fim, ao verificar se existe mediação das duas variáveis do modelo TAM sobre a 

relação da autoeficácia sobre a intenção de uso dos professores, constatou-se que existe 

mediação parcial somente da utilidade percebida. Esse resultado demonstra que, ao mesmo 

tempo em que a utilidade percebida é influenciada diretamente pela autoeficácia, ela também 

influencia a intenção de uso. A mediação, nesse caso, é parcial, e o efeito indireto é considerado 

grande. A facilidade de uso percebida não possui papel mediador nessa relação, e a explicação 

pode estar alinhada ao fato de parte dos professores ainda não terem usado a ferramenta, 

impossibilitando que tenha noção sobre se seu uso exige esforço. 

Conclui-se que, por ser uma tecnologia nova, o ChatGPT ainda é desconhecido por parte 

de professores que atuam na área da contabilidade. Por se tratar de uma tecnologia que está 

sendo inserida nas práticas contábeis (Munoko et al., 2020, Han et al. 2023) e tem potencial de 

revolucionar a contabilidade, automatizando tarefas e gerando dados (Beerbaum, 2023), é 

necessário que os professores que atuam em cursos de bacharelado em ciências contábeis 
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expandam o seu conhecimento tecnológico, criando práticas contabilísticas mais eficientes 

(Zhang et al., 2020). 

Os resultados desta pesquisa podem subsidiar análises sobre fatores que podem 

influenciar a adoção de tecnologias por professores de cursos de bacharelado em ciências 

contábeis. Além disso, esta pesquisa contribui com a literatura estabelecendo relações de 

mediação não abordadas em pesquisas anteriores. Uma limitação desta pesquisa é a amostra 

por conveniência, que não permite inferir os resultados para toda uma população dessa área. 

Para futuras pesquisas, recomenda-se dividir a amostra entre usuários e não usuários da 

tecnologia para fazer uma comparação de resultados. 
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